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Seguindo nor exemplos Lo caso geral :

a) Obtenha o volume Lo tetracto limitado pelos plano
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A medidaLo solume V será Lada pos :
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Note que olhando a integral intefinita mais interna,

Seenyidy ,
não é possível obter uma antiderinata

. Quanto

acontece isso, asaida e
nundar a ortem Le integraçã. E,

quan
Lo mudamos a ortem Le integraçã , or limites /

integração também mudarão. Vejamos :
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os) Esloce a região de integraçõe e faça mudança Le

artem Le integraçãe para :

In re ty) dydn
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ob bela !"I'var andy.
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AREA DE UMA REGIÃO VIA INTEGRAL DUPLA :
-

Seja e 112 onde on um cory
: I-men-

,

,
a medida La civa A Lenowirel. Entãe

regiõe e Lada por :

A = 1) dudy

De foto : conside + , y)= 1 ene.

-Z

- temor um
vilindro Le
lov1 l--- 1Y
altura 1 .

Ameditado volume
↳ Les cilindro será :

#/) 1 . dady = A . L
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Venumericamente

igual a A.



EX: Hele a anee enter as auros Y= vx e = 12
-

via integrais Luplor

Solução :-al n=
x2

y =V
INTERCEPTO :

y = Y

8
-> " Mu = n

2

X
x =n

24- x = 0

Entre a medida La área A x(23- 1) = 0

Le região compreendida entrean = 0

caros será : (n = 1
n =14 =m n

= 1 T=v
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=/Jdydn = e
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TEOREMA Da MÉDIA : Seja f :rCIR-IR uma-
função continua definida em um conjunto e

composto e conero. Entre
,
7(
,3)
er

tol que
(Stin,4) da = A . f(x

,b) , onde
2

A é a medida La cra La regist

-obse Lembre -li
-

· Compacto =
Limitado e Fechado

· conexo =
Lador 2 pontos quanques no

cory é possivel rigá-los por
uma ana on linha poligonal
inteiramente contida no cory.

· R

-3·A
No como

, f(x,) chama-se valor medio-
La funços em R.

INTERPRETAÇÃO GEOMÉTRICA : CONSIDERE UM "CILINDRO DE
-

Base SENDO AREGI E CONSIDERe E= f(g,4) 30/PARADAR
sentido de Volume) , definido eme, como un solido dentro
DOCilindro, cuja Altura é

,
Obviamente PRREGULAR

,
mas

Possuindo um Volume V . Ao Derreter
,
Nes Havendo PERDA De

volume
,
o volumesere o mesmo

,
mas ficando nivel da Agua

Regular
,
a Altura do SÓLIDO SERE f(x

,
B)



POR isso
,
TEREMOS

* v = /a, 4)Lady = A . +(
,
a)

y
-
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-
1

DA BASE

ALIVRA

veremos a Lemonstração na próxima aula.
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